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E ' uma desgraça devermos em 

Beethoven estragar com toes rc- 

stricçoes o prazer que experimen­

tamos, admirando-o; mas a culpa 

pertence aos seus falsos admira­

dores, que têm, principalmente, 

elogiado eproposto como modelo, 

precisamente; 0, que ê  menos

digno d'isso.
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Senhores:  nunca me encontrei como agora 
enleiado e confuso no cumprimento de um tão 
grato e coercivo dever. Por certa delegação 
honrosissima, a que me não pude esquivar, ade­
gando a minha obscuridade, a mingòa de tempo 
e as tangíveis desproporções do mandato, aqui ve­
nho eu esboçar-vos, canhestramente, o perfil de 
um gigante do pensamento, já de si mesmo mo­
delado nos relevos imperecíveis de uma obra vas­
tíssima e multifaria, que abrange na sua marcha 
cyclica os devaneios poéticos, o conhecimento 
sei entifico, a cultura musical, esthetica e philolo- 
gica, a actividade critica e as generalizações phi- 
losophicas.

Accresce ainda, por meu mal, que essa indivi­
dualidade portentosa e fascinante teve adversários 
e proselytos, empenhados á porfia em lhe fixarem 
as falhas e virtudes em longos estudos documen­
tários. Esse forte espirito innovador e comba­
tente, que trazia comsigo a tempera e a predesti­
nação do gênio, encontrava-se afastado de nós, 
ha 32 annos, que é este o lapso de tempo de sua 
morte; mas vivendo, entretanto, na essencia im­
ponderável e indelevel das suas ideas e pensamen­
tos. E tão intensos foram e são os estos dessa 
nobre alma rediviva a eternizar-se na projecção
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de si mesma, que os devotos actuaes da sua sacra 
memoria emprehendem symbolizar no bronze de 
uma estatua consagratoria essa lidima e pre-exis- 
tente immortalidade.

li’ para vos associardes a esse acto de reve­
rencia póstuma da nação a um dos seus maiores 
vultos, a esse ponto nodal entre o preterito e o fu­
turo, á saldação de uma dessas dividas impres- 
criptiveis, que a posterioridade contrahe com an­
tepassados insignes, que aqui vos acliaes reunidos 
nesta soberana e votiva assembléa.

Já vedes que vos devo falar de Tobias Bar­
reto, precursor dos nossos philosophos, claro or­
namento do nosso magistério, campeão da pole­
mica, trovador de renome, estheta d’alto cothurno, 
tribuno dos mais facundos, jurista dos mais fa­
mosos.

Ora, essa convergência de predicados, ao 
passo que contorna inconfundivelmente a enor­
me figura do arrogante pensador, repelle, por te­
merária, a innominavel audacia do meu pincel.

Não sendo, porém, autonoma nem espontâ­
nea esta minha empresa senão decorrente de um 
mando muito honroso, que foi por isso irresis­
tível, fico que me. heis de absolver das imperfei­
ções commettidas.

** *

De Tobias Barreto, o legitimo e muito ido- 
neo fundador da impugnada Escola do Recife, já 
muito se tem dito, escripto e discutido. Aza-se 
agora que se lhe vai prestar essa pia homenagem



fi sua inclita memória, inventariar esses depoimen­
tos, apurar esses juizos, confrontar essas opi­
niões .

Quando, em 1863, appareceu no Recife para 
se candidatar ao curso jurídico, que era a vocação 
latente do seu espirito, já, na Bahia, fizera o dili­
gente moço a sua iniciação philosophica, ouvindo 
as prelecções de éscholastica do eximio theologo 
e sacro orador Frei Itaparica.

lmpellira-o á antiga metropole do paiz o ir- 
reflectido desígnio de seguir a carreira sacerdotal, 
com que se incompatibiliza, no primeiro dia de 
Seminário, cantando, a entradas horas da noite, 
certa «modinha do seu repertório sergipano». 
Aqui se descobre a vocação do livre-pensador, 
estremado do mysticismo, que deveria, mais tar­
de,entre as doutrinas de Lamarck e Darwin, decla­
rar a sua memorável profissão de fé nas ideas evo- 
lucionistas de que se fez precursor, pioneiro e in- 
defesso propangandista no Brasil. A palavrosa 
doutrina de frei Ilaparioa foi o mundo nebuloso, 
entre cujas brumas de cerrada metaphysica lhe 
despertaram, pela primeira vez, a Tobias os seus 
ideaes de philosopho.

No curso do seu tirocínio jurídico, que já 
tinha o lastro de uma grande latinidade, das ma- 
thematicas elementares, da historia, da geogra- 
phia e do francez, houve de se defrontar com Cas­
tro Alves, em torneios de oratoíia e poética, inspi­
rados pelas actrizes Leocadia e Eugenia Camara. 
Por amor dessas tiples, consta que se desavieram 
os citharedos, até então aproximados por mutua 
e fervorosa camaradagem.
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Nasceu nessa época a reputação poética de 
Tobias, attritada em litigio com o genio ainda im­
plume do cantor das Espumas Fluctuantes.

A platéa do Santa Isabel e os alumnos da ra- 
culdade jurídica haviam-se constituído em corpo­
ração plebiscitaria, dividida em partidos oppostos 
pelas estreitas theatraes e seus jovens thuribula- 
rios.

Os críticos de Tobias Barreto, notadamente 
os srs. Sylvio Roméro e José Veríssimo, registam 
esse momento episodial da sua vida como o mais 
culminante e definitivo da sua personalidade.

Ora, como isso redunda na maior injustiça 
ao eminente jurista e ■ philosopho, a queni por 
certo lhe sorriam, naquelle tempo, os foros de tro­
vador, quero pedir venia áquelles laboriosos en- 
saiadores da nossa critica para discordar dessa 
taxeonomia com que rotularam o arrojado pensa­
dor sergipano no quadro estatístico das nossas 
lettras.

Não, Tobias não foi absolutamentí um poe­
ta, na accepção intrínseca e representativa desse 
titulo, o que de modo algum entibia ou. diminuo 
o seu extraordinário merecimento.

O s;u crítico mais minucioso e apaixonado, 
o sr. Sylvio Roméro, apresenta-o primacialmente 
como poeta, dando assim um caracter accessorio 
aos seus avultosos predicados de jurista-philoso- 
pho, que é a denominação própria de Tobias na 
historia e na galeria da nossa intellectualidade.

Laborando no mesmo engano e aziumado de 
incabível acrimonia, o sr. José Veríssimo adopta 
alvitres do sr. Graça Aranha, que incidem na me-
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sma leviana conceituação do sr. Sylvio Roméro. 
Assim é que o auctor da Chanaam, no seu discurso 
da Academia de Lettras, affirma categoricamen­
te que Tobias «cresceu musico e poeta e mais tar­
de, quando, lhe chegar a cultura, elle virá na bar­
ca phantastica da poesia.

«E foi pelo impulso dessa volátil essencia do 
seu temperamento, que passou da arte para a 
philosophia. O pensador nelle é uma modela­
ção do. vate. Transportará para a metaphysica, 
para as sciencias biológicas, para o direito, a magia 
da adivinhação, o improviso milagroso, a neces­
sidade de idealizar e imaginar, que é a poesia.» 
Continuando o seu tumultuario bosquejo de tão 
nitida e assignalada personalidade, chega a ser 
temerário e vituperador o sr. Graça Aranha, 
quando conclue com pasmosa jactancia que 
«quasi toda a sciencia, (de Tobias) quando não 
vem da legislação ou da lingua, é feita, principal- 
mente, de intuição, e os seus vastos descortina- 
mentos, os clarões que abre, a vida que dá ás ideas, 
apenas entrevistas no prisma da sua visão, é mais 
a creação do poeta que a lógica do sabio.»

Esse mistiforio do sr’. Graça Aranha é sum- 
mamente ultrajante aos manes venerandos de To­
bias, que fôra pouco mais que um mattoide 
se se fizera, depois de culto, o sombrio bucentauro 
«da barca phantastica da poesia», a engendrar 
congeminações por aquelle arrevezado processo 
que lhe attribue o psychologo Aranha, de entre­
ver as idéas «no prisma da visão»; transportar 
«para a metaphysica, para as sciencias biológicas, 
para o direito, a magia da adivinhação, o impro-
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viso milagroso, etc.»; o que jmpllcaria necessa­
riamente a subversão daquefles conhecimentos 
por quem os quizesse subordinar a tão estranha- 
vel methodo.

Solidarizando-se inteiramente com essa al­
garavia, o sr. José Veríssimo não só a transcreve 
á pagina 343 da sua Hstoria da Liiteratura Bra< 
sileira, como lhe robustece as desencontradas in­
ferências, que taxam Tobias de «descuidado, mi­
serável e infeliz», capitulando-a de «bella pagina, 
por mais de um titulo preciosa.» Procurando 
accentuar mais o seu conceito da personalidade e 
da obra do predestinado jurista, insiste o sr. José 
Veríssimo na preciosidade da sua citação: «Mas, 
é sobretudo precioso este discurso, porque o pro- 
prio vago e ambíguo dessa representação de To­
bias Barreto e sua obra revê o incerto e equivoco 
dessa figura e dessa obra, ainda hoje mal defi­
nidas, graças, principalmente, aos seus indiscre­
tos panegyristas.»

Historiador da nossa litteratura, o sr. Ve­
ríssimo, fiel ao seu voluntário emprehendimento, 
não deveria trazer como testemunho de uma «fi­
gura e uma obra ainda hoje mal definidas», esse 
depoimento que se caracteriza pelo «vago e am­
bíguo da representação de Tobias e sua obra.» 
É que o proprio critico não tem a visão segura da 
personalidade em foco, sobre quem emitte aucto- 
ritariamente os seus problemáticos assertos.

Tanto isto é verdade que o sr. Veríssimo es­
tima a obra de Tobias como «fragmentaria e dis­
persiva, que não guarda outra unidade que a da 
inspiração acaso mais lyrica que philosophica do
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seu genio e da su;i fé na superioridade da cultura 
alleinã e na legitimidade da sua hegemonia. •> 
Acha-lhe o «estylo descomposto como lne eia a 
vida, com propositada ou congenial carência v. - 
urbanidade»; e, assim, num crescendo irreyeien c 
e pejorativo, até accordar com Sylvio Romero, em 
que Tobias, durante os seus nove annos de pi>- 
meira estada no Recife, de 62 a 71, «cultivou pr -■ 
ponderantemente a poesia.»

Aos lo  annos de estudo e meditação qm 
passou Tobias em Escada, illustrando, aprofun­
dando e polindo o seu espirito, chama o sr. 
rissimo de «excêntrica actividade litteraria, qu-
não teve nenhuma publicidade e menos u.pei 
cussão.»

Um jiiiz  ̂ vingativo não julgaria com mais 
rigor e mais injustiça o seu desaffecto.

É geralmente sabido que, na sua lher. k - 
pernambucana, o genial eremita desenvolveu ui • 
prodigiosa actividade mental, accumulam o 1 L 
ciosos cabedaes eruditivos, fundando nma^ n 

prensa, por cujo intermédio vieram a lum. e. 
tudos de grande vulto em portuguez e a ’ 
taes Como Brasilien wie es ist, Eins offener  ̂ ru , 
Discurso em manga de camisa, Fundamen.o 
direito de pun'.r, Estudos Allemaes, aunmei i.

• rios a Gneist, a Auerbach e a Victor 
xandre Herculano, Carolina Michaelis,
Strauss, Rudolph Von lhering, etc., etc.

Todo esse bracejamento de Briareo, i 
terio do sr. Veríssimo, emulo e imnugo • 
Sylvio Roméro, propugnador de lobias, t-
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«excêntrica actividade litteraria sem nenhuma pu­
blicidade e menos repercussão.»

Em face de um tão clamoroso disparate e 
grosseira inverdade, devemos reconhecer a esse 
critico o monopolio das heresias.

E tudo isso pela errônea conceituação de 'Fo­
bias como poeta. Foi assim no consenso da pla- 
téa do Santa Isabel, nos corredores e aulas da Fa­
culdade de Direito; foi assim na tradição litteraria 
do Recife, assim o devera ser na Litteratura Bra­
sileira, de Sylvio Roméro, no discurso do s r . Gra­
ça Aranha e consequentemente, por mingua de 
iniciativa e autonomia intellectual, na philauciosa 
Historia da Litteratura Brasileira, do sr. José Ve­
ríssimo .

Acceite como um postulado aquella concei­
tuação desastrosa, força era que se desvirtuasse 
e delisse nos encomios do sr. Sylvio, nas impu­
gnações do seu oppositor. Tratava-se, porém, 
de um attributo secundário do profundo pensador 
sergipano, tão grande nos Estudos Allemães, nos 
Estudos de Direito, nos discursos, polemicas, pre- 
lecções 2 varias monographias criticas e jurídicas, 
quão superficial e incaracteristico no seu rimario 
dos Dias e Noites, simples recreação de um genio, 
que se não desdoirava mas comprazia na frequen­
tação e cultivo das musas.

O proprio Tobias é o mais sincero desconfia- ‘ 
do das suas vivazes aptidões métricas, quando as 
abandona, em 1870, para se consagrar mais de 
perto «ao estudo da Critica, da Philosophia e do 
Direito, coincidindo com isto o esquecimento dos 
seus mestres francezes, substituídos pelos alie-
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mães, de cuja lingua se apoderou por completo, 
acabando por falal-a e escrevel-a correcta e ele­
gantemente.» Ora não me consta que poeta al­
gum da millenaria estirpe dos Virgilios, Horacios, 
Dantes, Shakspeares e Goethes, haja abando­
nado a vocação divina pelas seducções e encanta­
mentos da Sciencia e da Philosophia. Occorre 
precisamente o contrario: quando philosophos 
como o da Ars Poética e do Fausto trazem com- 
sigo a sagração de Apollo desertam da companhia 
austera de Minerva, para tocar no Pindo, entre as 
Camenas, a frauta rude dos arcades.

O cantor das Eglogas e da Eneida, requer 
para o joven Thyrsis, aos pastores da Arcadia, 
uma coroa de hera:

Pastores, hed^ra crescentem ornate poetam

Sómente o infausto Tobias, por contumácia 
litigiosa dos seus criticos, havia de inverter essa 
velha usança dos velhos bardos, trocando a lyra 
de Calliope pelo broquel de Palias. Ainda bem 
que o seu avisado genio previu esses gratuitos e 
compromettentes aleives da benevola ou ranco­
rosa posteridade.

Eis aqui como expressava elle o seu conceito 
de poesia, criticando o livro de versos Flores da 
Noite, de Lycurgo Paiva. Não é o troveiro quem 
fala dos seus cantares a esmo mas o philosopho, 
já amadurecido, que define com Laprade e Jou- 
ffroy a essencia, a natureza e a finalidade da



14

poesia. Sente-se na externação dessas convic­
ções estheticas um franco e corajoso proposito 
de autocrítica. Ouvi-me:

«No seio das nossas maltas, como no 
fundo de nossas almas, como no fundo da 
nossa historia, ha muita sombra de que 
o poeta se possa vestir, muito mysterio de 
que a poesia deve-se occupar.

Todas as alturas inaccessiveis, todas 
as profundezas insondáveis, como Deus 
e o coração do homem, estão sempre ahi 
para receberem e sumirem nos seus abys- 
mos as inquietudes, os sonhos, as lagrimas 
do poeta. A humanidade agita-se, a phi- 
losophia observa, e a poesia canta.

Nos grandes poetas modernos é so­
bretudo o sentimento do indefinito que 
transborda em suspiros harmoniosos ou 
em gritos desesperados. Deixar de sen­
tir com elles tudo que engrandece a nossa 
natureza, para entreter-se na pintura das 
paixões triviaes e mesquinhas, é não com- 
prehender os nobres vôos da poesia mo­
derna, gravitar para o nada, e condemnar- 
se ao medíocre.

Ser poeta é mais alguma cousa do 
que andar com os seios túmidos, o craneo 
em braza, fingindo magoas que não se 
sentem ou prazeres que não se gosam; — 
e mais alguma cousa do que viver a beijar 
lábios d» rosa, ver e pegar em peitos de
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alabastro, -etc., etc., e chamar-se lyrico; 
— falar em tumulos, em desgraças.. .  e 
dizer-se melancholico; — repetir o insípido 
logar commum do — progresso — e cha­
mar-se — humanitário. Não é isto. Ser 
poeta, é sobretudo pensar. O pensa­
mento e a masculinidade do espirito.

Cabe aqui repetir umas bellas pala­
vras de Victor de Laprade. — O que ha 
de difficil e admiravel não é sómente pin­
tar e escrever bem, é pensar alguma cou­
sa que valha a pena de ser escripta e pin­
tada.

Ha uma grande e uma pequena poe­
sia; e ao envez do que parece, não é a 
grande que'suffoca a pequena; é esta que 
mata áquella, como os sentidos escan­
carados a todos os prazeres, empanam 
o brilho das ideas, o brilho d’alma, e em­
botam, quando não arrancam todos os 
bons instinctos do coração.

E’ singular, diz o philosopho Jouf- 
1'roy, dar-se o nome de poesia a esta super­
ficial inspiração que se occupa em cele­
brar as alegrias frívolas, em deplorar as 
dores ephemeras das.paixões.

A sciencia e a arte são as duas azas 
do espirito humano. Prima a philoso- 
phia entre as sciencias, como a poesia en­
tre as artes. Ambas avançam para o des­
conhecido. Mas, ao passo que a sciencia 
caminha, a poesia vôa: — o seu mester 
não é como o da sciencia esclarecer as
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sombras cio problema universal; mas tam­
bém não deve ser estranha aos achados 
daquella.

A insipidez de muito poeta dos nos­
sos dias vem menos da falta de talento do 
que da falta de conhecimentos.

Se a poesia vai adiante da sciencia, 
se o mysterio é o seu dominio, desde que 
se occupa do que está sabido na ordem 
dos sentimentos, das idéas, de todos os 
factos emfim, torna-se necessariamente 
insípida.

Os juizos do poeta não são hypothe- 
ses que a experiencia possa verificar.

E’ uma loucura, diz Magnin, querer 
a poesia sábia, como um artigo do codigo 
civil, e lúcida como a demonstração do 
quadrado da hypothenusa.

O coração do poeta é o clepsydro em 
que soam sempre adiantadas as horas da 
vida do mundo. Os poetas e os sábios, 
é verdade, devem ser eguaes, porque de­
vem ser da estatura do seu século. — 
Goethe é do tamanho de Humboldt.

A poesia do século XIX deve ir com 
elle em todos os seus vôos, em todas as 
suas conquistas, se quer ser grande, e me­
recer a attenção da posterioridade.»

Como decorre dessas taxativas proposições, 
que estabelecem uns tantos princípios á activi- 
dade poética, o rigoroso critico não estaria satis-
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feito dos seus versos, a incorrerem precisamente 
naquellas falhas indicadas.

Tobias é antes de tudo um authentico juris­
ta, complexo e consummado como Gaio e Papi- 
niano, tendo sobre esses pares da mesma estirpe 
as vantagens e as excellencias da moderna cul­
tura.

Não o encaram através esse prisma indivi- 
dualissimo os críticos mais ou menos contradicto- 
rios da sua obra, diversa pelas matérias mas ho­
mogênea pelo credo philosophico e illustração 
scientifica.

O sr. José Veríssimo, com imponderada li­
geireza d’animo, não lhe concede nem mesmo ca­
pacidade para entender a Darwin: «O seu Dar- 
winismo não podia ser senão de mera predilecção 
sentimental. Carecendo da instrucção scienti­
fica, i especialmente biologica, para apreciar ido- 
neamente as doutrinas de Darwin e seus discí­
pulos ou emulos, não podia, sem impertinência, 
pronunciar-se sobre ellas e menos professal-as.» 
Como vêem, o sr. Veríssimo é tranchant: Tobias, 
a quem o immenso Haeckel chamava de «perten­
cente á raça dos grandes pensadores», não podia, 
por ignorância scientifica, professar o Darwi- 
nismo. São deste quilate as asserções precipito- 
sas e inappellaveis do dogmático historiador da lit- 
teratura brasileira.

Valha-nos a grata certeza de que toda essa 
modalidade da nossa dynamica social está ainda 
por ser inventariada e systematizada, mau grado 
a esperta antecipação do sr. Veríssimo.

Vejamos agora se andou com mais siso e
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prudência o sr. Sylvio Roméro, amigo e discípulo 
de Tobias, pregoeiro e defensor das suas idéas. 
Abro a pagina 1260 da sua Historia da Lilteratura 
Erasileira e leio decepcionado: «Para min], desde 
já o digo, elle foi e é antes e acima de tudo uni 
poeta. Desde uma das mais velhas que conheço 
de suas producções, a Scena Sergipana, de 1857, 
até ao Ainda e Sempre, de 1881, é o mesmo ly- 
rico, espontâneo e vivace, arroubado e natural. 
Releva ponderar que dos 15 aos 30 annos, du­
rante uni grande mortalis ævi spatium, só produ­
ziu poesias, fundou uma escola e não se leva im­
punemente tanto tempo em commercio com as 
musas.»

Até parece uma pilhéria de mau gôsto essa 
conformidade dos críticos de Tobias em 0 pro­
clamarem poeta, olvidando-lhe as summas quali­
dades de jurista e philosopho ! . . .  Acaso Ihe- 
ring, Savigny, Mommsen, Spencer, Stuart Mil, 
Tarde, Planiol, Ferri e Lombroso precisam, para 
ser grandes, que se os qualifique de poetas?

Por que essa obstinação em classificar de 
principal um predicado accessorio de tão rutilo 
e fecundo espirito?

Chego á tristíssima conclusão de que esse 
omnímodo Tobias, tão generoso, justiceiro e intré­
pido, tem sido uma abandonada victima nas se­
vas garras dos seus proselytos e commentadores.

O sr. Sylvio Roméro leva mesmo 0 seu pa­
recer a um extremo de obsessão, estabelecendo 
parallelos desvantajosos entre 0 cantor d’Qs Es­
cravos e 0 simples trovador dos Dias e Noites, 

f  Assim é que lhe attribue a fundação de uma
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escola, a condoreira? especie de vaniloquio ou es­
tampido rhetorico, que honra alguma grangeia ao 
arguido fundador. Conjectura o sr. Roméro que 
lhe veiu do trato de Quinet e Victor Hugo a pre­
dilecção condoreira, affirmando, entretanto, que 
do poeta das Odes e Bailadas e das Orientaes 
«mais de perto o prendera o livro das Contempla­
ções.» Ora, esse compendio hugoano nada tem 
de remigios de condor, mas muito de andorinha 
rasteira, que recolhe ao quente ninho para se re­
fazer dos largos e fatigantes vôos emigratorios. 
Não lhe pudera derivar, portanto, desse volume 
contemplativo o tal fervor condoreiro. E, mesmo 
que.lhe derivasse, não seria para admirar em tão 
alto espirito esse gosto medíocre e subalterno da 
imitação de um poeta de vulto, é verdade, mas 
não maior que Lessing, Goethe e Schiller, com 
os quaes já se familiarizara 'fobias, pela comple­
ta assimilação da sua lingua e directo trato das 
suas obras.

A fundação dessa escola por Tobias preoccu- 
pa sobremodo a Sylvio Roméro, que, na respectiva 
documentação dessa prioridade, disputada a Cas­
tro Alves, gasta paginas e paginas de adiaphoro 
e infantil arrazoado ./M a s , para que e por que_7 
attribuir a Tobias essa tão parva e insubsistente 
iniciativa?

Porventura, precisa desses ouropéis para a sua 
indumentária de philosopho quem teve no Brasil 
as primícias da cultura allemã e se fez o progono 
das doutrinas evolucionistas?

Será emprehendimento de pouca monta re­
formar a orientação e o ensino jurídico de um
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paiz e derribar sósinho as barreiras da metaphy- 
sica? LZsta, sim, é a escola scientifica de sua fun­
dação .

*

T Considerando-se a poética puramente recrea­
tiva e sentimental dos Dias e Noites, aqui e alhu­
res ponteada de arroubos civicos, de florilégios, 
divagações e madrigaes, toda ella vasada em es- 
trophes de commum feitio, em redondilha, hen- 
decasyllabo e decasyllabo, as vezes em versos 
brancos e com deslises métricos; despida de la­
vores origina es, ornada de plebeismos e locuções 
prosaicas, sempre manobrada com a negligente 
pachorra de um passa-tempo, ver-se-á que as ati­
ladas suggestões a Lycurgo de Paiva resvalam das 
Flores da Noite para attingirem reflexamente uma 
technica julgada imperfeita pela persuasão da 

\experiencia.
Tobias Barreto, nesse velado transe da sua 

vida psychica, foi de um estoicismo zenonico, re­
nunciando áquellas asas de Ícaro, que o haviam 
feito ascender, tão facilmente, á notoriedade das 
ruas e dos cenáculos.

Outro, que não dispuzesse da sua austeridade 
e philosophica resignação, emperraria a teimar, 
como Garret e Castilho, pedindo ao forçado es­
tro inspirações impossíveis. Teriamos eníão uma 
anodina reprise dos Ciúmes do Bardo ou da ly- 
rica insípida e soporifera de Dona Branca. Elle, 
não: despiu os falsos adornos do seu espirito, disse
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um pungido adeus ás Camenas, guardou para os 
seus lazeres o dôce habito de poetar e ascendeu 
resoluto á ingreme encosta da sabedoria, onde ■> 
esperavam as sombras melancholicas de Tribonia- 
no, I heophilo e Dorotheu para discretearem fra­
ternalmente, em latim, sobre a etiologia das Insti­
tuías .

Foi nesse remanso abstracto dos grandes sá­
bios romanos, que ampliaram em monumentos 
eternos os preceitos da Lex duodecim tabularam, 
que se apurou o genio de Tobias nos mais altos 
rythmos da philosophia jurídica. A ulterior cul­
tura allemã afigura-se-me apenas uma opportun?, 
semeáção no vasto campo fertilizado.

Mas, arrolemos ainda um outro testemunho, 
o do sr. Phaelante da Gamara, panegyrista do sá­
bio, assistente das suas luctas, enthusiasta das 
suas victonas. His aqui as palavras textuaes com 
que eile se refere a Tobias, numa série d’artigos 
estampados pela Província, de Pernambuco: 
«Poeta, orador, critico, phiíosopho e juriscon­
sulto, era com a maior presteza que eile trocava 
a lyra de Homero pelos cothurnos de Aristarcho, 
a funica de Tiberio Graccho pela toga de Pom- 
ponio, sem que as qualidades do seu espirito 
soffressem a mais ligeira desaggregaçâo.» Con­
virão os senhores que é verdadeiramente in­
crível esse fregolismo attribuido pela admi- 
ração do sr. Phaelante a Tobias Barreto. Ho­
mero não se póde travestir de Aristarcho, sem di­
minuição da sua erguida personalidade. Que Ti­
berio fjrarrhn se substitua a Pompoilio, írancea?, 

luos aproximadamente do me-
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snio e s to fo ... ejusdem farinse; ruas enrodilhar 
de cambulhada a cythara do épico e os cothur- 
nos do critico afigura-se-me um tanto precipitado.

Entretanto, o sr. Phaelante não trepidou 
nesse gesto e ainda mais, relacionando-o com To- 
bias, o homem das justas proporções e dos vas­
tos descortinos, af firmou que uma tão inteiriça 
personalidade se ageitava a moldes alheios, «sem 
que as qualidades do seu espirito soffressem a 
mais ligeira desaggregação.» Desvenda-se nesta 
ultima clausula o erro critico de mais este fasci­
nado pelas seducções do irresistível theurgo. 'Po­
das as composições dos Dias e Noites não resis­
tem a um parallelo com qualquer capitulo des­
tacado dos Estudos Juridicos, dos Estudos Allc- 
roães, dos Vários Escripto3. O mestre da prosa, 
que é um irreprochavel poeta, quando esculpe os 
seus bellos e largos períodos sonoros, tersos, es­
candidos. túmidos de pensamento, airosos de 
elegancia, encolhe-se, murcha, apouca-se na du­
reza e desenxabimento das suas estrophes. Re- 
cordemse as ingênuas chulices do Papel Quei­
mado e as audacias criticas, as suggestões altas, 
a alluvião de ideas de A Alma da Mulher; as rte- 
nias quasi fúteis do Presenihnento, collapso femi­
nil d’um coração de heróe, e as magnitudes, os 
horizontes e elevações da Evolução Emocional e 
Mental do Homem, onde faz Tobias um magis­
tral inquérito do evolücionismo, varrendo com bo- 
nhomia a poeira de metaphysica, que teimosa- 
mente nos envolve, para encerrar, com um para­
doxo de quatro versos, as suas ineluctaveis ob- 
jecções:



O coração iambém é um metaphysico: 
Estremece por fôrmas invisiveis,
Anda 9 sonhar uns mundos encantados 
E  a querer umas cousas imposs.veis.

Esta simlpes quadfinha, pingada no papel 
como um vermelho ponto de sarcasmo, ao fim 
de tão graves e penosas lucubrações, denuncia o 
caracter sui geners da sua musa faceta. A verse- 
jação era o desporto olympico do seu espirito, o 
repouso da sua arte de escriptor, a fórmula gentil 
e métrica das suas dôres humanas e afeleada iro­
nia. Um ser de tão claros rythmos, de tanta nu- 
merosidade e pulchras visões, embebido de mu­
sica e pantheismo, só devia sorrir e chorar, can­
tando. Explicam-se, talvez, por isso, as suas ite­
rativas fugas para o Parnaso, onde o sussurro das 
silvas e de Castalia lhe faria esquecer por instan­
tes os rumores do mundo.

Voltando agora a essa congruência com que 
os críticos de Tobias o indigitam poeta, collocando 
esse mero titulo acima de todas as suas notorias 
virtudes de pensador, busquemos a causa effici- 
ente desse curioso phenomeno psychologico. 
Será o mesmo Tobias, com os profusos ihesou- 
ros do seu saber, quem nos explicará essa ob­
stinação no êrro, por obediência a uma sugges- 
tão enganosa ou simplesmente por inércia men­
tal. Chama elle de Perúismo a esse estado de 
espirito que nos torna accommodados com a ver­
dade discutível de uns tantos princípios e postu­
lados. Trata-se de uma engenhosa these de po­
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lemica, que o mestre illumina com a sua in­
tensa lógica e desdobra nestes faustosos panneja- 
mentos:

«Theoria do Perúismo ou Phiiosophia 
do Perú : — O leitor não se ria, o nego­
cio é grave, lí' um pedaço de psycholo- 
gia humana, estudada na crista do mais 
estúpido dos vertebrados, como, quero 
crer que injustamente, costumam qualifi­
car o pobre do perú. Póde ser, e eu não 
dissimulo, que o titulo deste artigo seja 
só talhado para produzir impressão cô­
mica. Mas nem sempre o comico é anti- 
nomico do sério.

Plutarcho disse uma vez: «Não se
póde exercer a rhetorica sem falar, porém, 
exerce-se a philosophia mesmo pelo si­
lencio, ou paio gracejo; porquanto, assim 
como o mais alto grão da injustiça é não 
ser justo, e todavia parecel-o, assim tam­
bém a culminação da sciencia consiste em 
philosophar, sem dar indícios de tal, e de 
semblante alegre fazer o mesmo que fa­
zem os mais sérios.»

A isto accrescenta Emerson: «A com- 
prehensão para o comico é um laço de 
sympathia com os outros homens, uma 
garantia de saúde espiritual e um meio de 
protecção contra aquellas inclinações per­
versas e aquelle estado de melancholia, 
em que se perdem muitas vezes os mais 
nobres espíritos. Um tratante, que é sen-



sivel ao ridículo, póde ainda ser conver­
tido; se, porém, já perdeu esse sentido, 
não ha mais nada a fazer por elle.»

Admittindo, pois, que o leitor, em 
vez de mover os musculos da sizudez, 
mova os musculos do riso, nem por isso 
dou por frustrado o meu trabalho. Ha 
tempos de philòsophar pelo silencio, e ou­
tros pelo gracejo, as duas fôrmas de phi- 
lòsophia, que me são mais accessiveis; 
mesmo porque não gosto dos tempos de 
chorar tcmpus flendi, como diz o Ecclesi- 
astes, ou de philosophar pelas lagrimas.

Entretanto, é bom que se note: não 
quero rir-me, nem fazer os outros rirem, 
á custa do perú. Este animal, tão mal­
sinado de estupidez, que serve de term.) 
de comparação aos espíritos sem talento 
e aos amantes sem ventura, despertou- 
me a sympathia, e isto em tão larga es­
cala que me deu assumpto para um es­
tudo.

Se eu intitulasse o meu artigo histo­
ria natural do perú ou anatomia do peru, 
nada por certo haveria de extraordinário; 
por que razão haverá com o titulo que 
llie dei5 Tudo que tem unia physiologia, 
uma anatomia, uma historia natural, póde 
ter também uma philosophia.

E não conheço realmente um exem­
plar do mundo zoologico mais adaptado a 
servir de base a um completo s^slema



de considerações philosophicas, do que o 
amavel dindon.

Proval-o-hemos.
é a celebre historia do risco. Todos 

conhecem-na. Quem já não deu sua ri­
sada diante do espectáculo fornecido pela 
estupidez da pobre ave? Refiro-me a > 
facto geralmente observado, de levar-se 
o bico do perú contra uma parede branca, 
onde se traça um risco preto, que elle 
toma por um vinculo, e ahi se deixa ficar, 
contricto e humilhado, até segunda or­
dem !. . .

Confesso que também çommetti o 
desatino d í rir-me. Mas pouco a pouco, 
e á medida que o facto, pela repetição, foi 
diminuindo a possibilidade de um engano 
e tomando proporções de séria realidade, 
eu também tornei-me serio. Por detrás 
daquelle quadro simples e chulo, vi levan­
tar-se uma questão sombria. Eu pergun­
tei a mim mesmo: haverá realmente mo­
tivo de zombar-se do perú? Temos nós 
outros homens, que nos orgulhamos de 
nossa posição hierarchica no desenvolvi­
mento morphologico e physiologico das 
especies, razão bastante para desdenhar­
mos daquelle bruto, que se suppõe preso 
e subjugado pelo traço negro da parede? 
Quem póde affirm al-o?.. .  A minha ne­
gativa é categórica. Todos os systemas 
de crenças, esperanças e ameaças que for­
mam o fundo das religiões, os terrores
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do inferno, as perspectivas do céo, em 
uma palavra, todos os moveis hypersen- 
siveis, que circumscrevem os impetos do 
espirito humano, não serão outros tantos- 
riscos a que elle se deixa prender como 
se fossem vínculos de ferro!

A humanidade, que ha séculos e sécu­
los acredita numas cousas incomprehen- 
siveis, e não tenta sequer conceber um 
meio de romper com essa crença, não fará 
também, aos olhos de quem lh’as infiltrou, 
de quem ainda hoje lh’as mantém obscu­
ras, mysteriosas, indiscutíveis, um papel 
de perii, ou antes de perua, para falar com 
mais congruência grammatical?. . .

O proprio dever, de que tanto se fa­
bula, quando não é construído pelo ho­
mem mesmo, que helle adora a obra de 
suas mãos, e todo o conjuncto de ideaes, 
de falsos ideaes, que condemnam o ho­
mem á inacção, ou á acção motivada só­
mente por princípios estranhos á natureza 
humana, será de certo alguma cousa mais 
do que riscos na parede!

I.imito-me a perguntar. Estas per­
guntas, porém, encerram problemas, que 
o demonio da philosophia me convida, se 
não a resolver, ao menos a estudar. \i 
preciso, perante a opinião publica, rehabi- 
litar o perú, que não é tão bobo como se 
suppõe. Ou o perú é um idealista, ou o 
homem lambem é um perú. Todos os so­
nhos de ventura, tudo que se imagina,



que apparece além, como capaz de con­
ter-nos e subjugar-nos, está nas condições 
da these fourierista: Il serait bien heu­
reux que cela fut vrai, mais qui le prouve? 
Ce qui le prouve, c'est qu’ il serait bien 
heureux que cela fut. Porém, isto não 
é, não equivale a um risco? Ah! se o 
péril pudesse falar!

***

Madame de Maint enon, como em ge­
ral as francezas, era uma excellente cau­
seuse, tinha em alta escala o talento de 
conversar. A bôa conversação suppre ás 
vezes muitas lacunas. Um dia que ella 
se achava ao jantar com grande numero 
de commensats, todos absortos no encan­
to de sua bella garrulice, approximou-se 
delia um creado, e disse-lhe baixinho: mais 
uma historia, madame, hoje não temos 
assado. . .

Alguma cousa de analogo acaba de 
dar-se commigo, não por ser um bom con­
versador, mas por força de outros moti­
vos, que não importa averiguar. No meio 
dos insultos, com que ultimamente se me 
Um honrado, a ponto de poder eu, cœtc- 
ris paribus, repetir as palavras do ministro 
Decazes, em 1816; il faut que ce pays soit 
bien malade, pour que j'y  soit si impor­
tant; no meio de toda essa embriaguez de 
inveja e de odio, que é egual á de aguar­
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dente com fumo, a musa da galhofa, da 
ironia reflexa, «que zomba até da própria 
zombaria», acercou-se de mim e disse-me 
também em voz baixa: mais uma historia- 
zinha do perú; a coisa está instructiva; 
quero tomar mais umas notas. A philo- 
sophia do riso, não obstante o bello capi­
tulo que Schopenhauer lhe consagrou, 
ainda não está assentada; e ahi temos um 
campo vasto de observação para ella.

Obedeço á minha musa. A historia 
do risco ainda se presta a muito estudo. 
Não é sómente o amavel dindon quem se 
julga preso, quando tem diante de si o tra­
ço de carvão. O perúismo é também par­
tilha da humanidade. Desde Platão, que 
tinha os olhos fitos nas ideas preexisten­
tes, un.versalia ante rem, até a qualquer 
thomista de hoje, que vive a meditar no 
ens e na esssníia, é a mesma historia, a 
mesma prisão imaginaria.

O homem não é um pithecoida, mas 
um perúoide.

Tem razão contra Darwin e seus se­
ctários o professor Fortlage: a ser exacl i 
a theoria transformistica, não é só do ma­
caco que o homem procede, porém, de ou­
tros animaes. Entra estes figura o grão 
perú. Ao menos é de todos o que melhor 
symbolisa a ingenuidade humana.

Desde o primeiro estádio do desen­
volvimento historico, no qual, como diz 
A. Bastian, as sombras oscillantes, que



brincam entre os ramos das arvores gi­
gantescas, são outros tantos espíritos 
maos, até ao ponto, em que o homem se 
familiariza com a natureza, transformando 
então os tétricos espectros em lindas fadas, 
em gênios bemfazejos, e d’ahi para cim t 
até aos nossos proprios dias, onde, aliás, 
tudo parece frio, positivo e prosaico, a 
vida humana tem sido um estado perenne 
de allucinação, uma cegueira, um sonho. 
Total: um perú no risco. Que é um mar- 
tyr? O que morre por uma idéa. E que 
é uma idéa? Uma cousa bella e gran­
diosa. Vá que seja. Mas ha martyres 
do céo e martyres do inferno; se não 
aquelles, ao menos, estes, que também têm 
a Sua idéa, julgam-se presos pelo traço 
negro do dever, que lhes foi incutido; o 
perúismo é evidente. Mas os outros afi­
nal também cedem á. uma illusão, que 
veem a ser todos elles?. . .

Respondam os bonzos de todas as 
crenças. Logo em seu principio a huma­
nidade deixou-se aperúar, e ainda hoje, 
em sua maioria, se acha de olhos cravados 
no risco das penas eternas, que lhe traça­
ram na parede desta chamada prisão ter­
rena. Dahi vem que a civilização, a cul­
tura humana, em geral, bem estudada, não 
é mais do que um continuo processo de
desperúamento.

Por exemplo: emquanto os povos acre­
ditavam no direito divino dos reis, que era,
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que importava essa crença?.. .  Mas, veiu 
a revolução, e quebrou o laço phantastico. 
Por exemplo ainda: os cometas, os signaes 
no céo tiveram, por muito tempo, so­
bretudo, nos dias medievos, na época mo- 
nacal do trivium e do quadrivium, a 
grande virtude de pôr em agitação a hu­
manidade inteira, que se sentia logo amar­
rada ao dever de rezar, jejuar e fazer pe­
nitencia. Entretanto, a sciencia avançou, 
e o risco desappareceu. Já hoje os signaes 
no céo não causam tanto mêdo. O 
povo mesmo já sabe com quem trata; e 
tanto assim é, que ha poucos dias, a pro- 
posilo da urtima apparição celeste, ouvi 
um poeta popular dizer com todo sangue 
frio:

Falo sério. Se aqui, ha uns o'.to mezes 
—  Com licença de Deus e do diabo, —  
Elle leva mais longe o seu «cacete»,
Eu puxava o cometa pelo rabo . . .

Effeitos do progresso, que vae desa- 
perúando os pobres filhos de Adão. Não 
obstante, ainda existem muitos riscos, que 
é preciso apagar. Indical-os porém, já é 
prestar algum serviço.»

Não sei que dimensões assumiria esta minha 
insulsa palestra, se eu vos quizesse, mesmo per- 
functoriamente, documentar o jurista, o philoso-



32

pho, o tribuno, o cathedratico, o poeta, o pole­
mista, o critico, o publicista, o philologo, o mu­
sico, o artista, o pensador, harmônicos e coexis­
tentes em 'Fobias Barreto. Essa pluralidade de 
feições é mesmo o que lhe assegura a idoneidade 
de gênio. Predomina, entretanto, na sua perso­
nalidade, o preceptor modelo, ao modo hellenico 
de Platão. Não é da tribuna popular e política, 
nem dos jornaes, nem dos livros, nem do fórum 
que se ha de erguer a sua grande voz, clamando 
pelo soerguimento da nossa cultura, dissipando 
erros, desmoronando abusões, vencendo prepo­
tências dogmáticas, alluindo despotismos aprio- 
risticos, tocando rebate ás* almas da adolescência 
para uma alegre e salutar campanha de constru- 
ctiva intellectualidade. Esse brado regenerador 
e guerreiro, esse grito de alarme contra as legiões 
avassallantes da metaphysica, essa aria do saber 
novo, nascido nos laboratorios, no bojo dos ba­
lões chimicos, na espiral dos alambiques, no tubo 
dos provetes e nas lentes dos microscopios, ale- 
vantou-se de sua cathedra de mestre, disputada 
em renhida lucta, em arremesso titânico, aos 
friáveis e vencidos arraiaes da velha sciencia.

Foi d’alli, do seu altc toro de pater fiEneas, 
onde elle, assentado como Júpiter no seu throno, 
na dextra os raios, a aguia aos pés, na sinistra a 
Victoria, emblemas da sua missão e da sua íôrça; 
foi d’alli, dessa cathedra pacifica e recolhida, que 
Tobias soprou na bellicosa tuba o primeiro as­
salto ao baluarte ostentoso das carunchosas e mu­
mificadas concepções jurídicas.

Antes dessa hercúlea façanha, o heróe re­



colhem tacitamente ;i Escada, onde forjou os de­
graus de bronze com que escalou a gloria. O seu 
ruidoso concurso foi a destemerosa antecipação 
da sua porfiada e vencedora doutrina. O ho­
mem de genio estava finalmeníe integrado na sua 
providencial finalidade.

Adeus, Recife monotono e tardigradp da es­
cravatura suppliciada, adeus, imprensa incaracte- 
ristica e rotineira; adeus, faculdade jurídica bolo­
renta, beata e supersticiosa ; adeus, Raulica e Ta- 
parelli, Esquiros e Pelletan, cessou o tempo do 
vosso prestigio, foi-se, num vendável, a ultima 
floração das vossas ideas.

Chegou Centiinano, agitando estrellas com 
os seus cem braços. Vêde-lo que vem ao lado de 
Kant, de Humboldt, de Pichte, de Schelling, de 
Herbart e Schopenhauer. £ o cortejo de Titans, 
que se offerecem á potestade de Zeus.

Tal foi, sem muita hyperbole, o ingresso de 
Tobias na escola de direito do Recife, de onde 
a sua prodigiosa irradiação deveria influir nos 
nossos destinos intellectuaes, reformando a nossa 
cultura jurídica, rumando as nossas preferencias 
estheticas, mostrando-nos as novas sendas des­
bravadas da sciencia e da philosophia allemã.

Agora, sob os desvelos e luzes do novo mestre, 
o Direito, não será mais a ars boni et æqui, mas 
«um producto da cultura humana», será «idea e 
sentimento», distinguir-se-á d a 'moral, terá o seu 
Darwinismo, auspiciado por Von lhering. Assim 
também a Economia Política baixará dos paramos 
da abstracção para o mundo concreto dos plie- 
nomenos sociaès. O seu ponto central sera «o
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conceito do trabalho». Este será o productor pre- 
excellente da riqueza, condicionando o§ agentes 
naturaes.

Vasam-se nestes sábios moldes os primeiros 
programmas de ensino de 'Fobias Barreto, am­
pliados por um connexo desenvolvimento, incom­
portável neste resumo. O bom sabio magnâ­
nimo escarola-nos do nosso atraso, alimpa-nos da 
crosta medieval e põe-nos em dia com as derra­
deiras acquisições intellectuaes da penúltima dé­
cada do século XIX.

Foi um grande feito e uma grande obra, a 
que não podia permanecer alheia por mais tempo 
a nossa gratidão de posteros.

Saldemos, pois,* o nosso debito com o gi­
gante. Fixemos no bronze perenne a fecunda 
fôrça do seu genio jovial e constructivo. Reve­
renciemos nesse homem uma das mais erguidas 
e rutilas expressões do pensamento brasileiro. 
Consideremos que elle attingiu á plenitude da 
sua excepcional grandeza, sem transpor jamais 
as lindes da patria, como que ostensivamente re­
cebendo da ambiencia nacional o mysterioso ali­
mento da sua fôrça.

Consideremos ainda que esse propulsor de 
riquezas, esse nababo de ideas, esse Cresus do 
espirito, finou-se indigente, para não almoedar 
os seus sonhos, nem chatinhar com a elevação e 
pureza dos seus princípios. De modo que, vi­
vendo, venceu pela bravura dos seus esforços, 
dando-nos o edificante exemplo do triufnpho ho­
nesto pela tenacidade do trabalho; morrendo, 
lega-nos o exemplo ainda maior da sua pobreza,



3 5

prova-real do seu caracter, da sua coherencia de 
sonhador e do sen nobre e sincero desprendimento 
pelos pequenos interesses, que soem, ás vezes, 
deslustrar as grandes memórias.

Abençoado o destino que te guiou no m un­
do, homem do povo, bem fadado e sublime, idolo 
inesquecível da juventude, philosopho confiante 
e optimista, Othelo da Liberdade, columna d’oiro 
de uma raça, menestrel impenitente, idealista bo- 
hemio, economista paradoxal, que tanto honraste, 
ensinaste e glorificaste o trabalho, para findares 
inteiramente despido de todas as suas licitas e 
prom ettidas compensações.

«Tudo tem sua lógica, até a morte», excla­
maste na agonia. Cerraste os olhos, raciocinando 
e pensando como viveste. Não foi mais lúcida 
nem mais serena a bella morte de Sócrates. De­
vias acabar logicamente pobre, magnifico perdu­
lário, dissipador incansável, que nos legaste, sel- 
lado com a mais pura indigência, o cofre ím- 
menso das tuas geminas.
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